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RESUMO 
 

Sabe-se que a Malassezia pachydermatis é um fungo naturalmente encontrado na flora 

cutânea de cães e gatos. Sua presença não atrapalha a vida do animal e não interfere em seu 

bem-estar. Entretanto, a Malassezia sp. possui comportamento oportunista e, dessa forma, pode 

causar danos àqueles animais imunossuprimidos ou portadores de comorbidades. Sendo assim, 

quando o cão ou gato está em situação vulnerável a outra enfermidade, a Malassezia sp. se 

prolifera ocasionando um desequilíbrio na derme e resultando em uma dermatite. As 

dermatopatias frequentemente associadas a malasseziose, são: dermatite atópica, alergia 

alimentar, disqueratose, endocrinopatias, tratamento prolongado com corticosteroides e 

antibióticos, além das otopatias. A malasseziose acarreta em alterações na superfície cutânea, 

ocasionando o rompimento da barreira epidérmica. O objetivo deste estudo, foi avaliar a 

presença de Malassezia pachydermatis e sua quantidade no conduto auditivo de cães portadores 

de comorbidades. Além disso, fez-se o levantamento de quais raças e doenças estiveram 

associadas à proliferação desta levedura. Para a execução do experimento, utilizou-se de swabs 

para coletar cerúmen dos canais auditivos de cães. Ao todo, o experimento contou com a análise 

de cerúmen de 50 animais, sendo 10 pertencentes ao grupo de controle negativo. No grupo 

controle houve ausência de enfermidade. Os cães utilizados nessa categoria, eram todos 

saudáveis e não foram submetidos a tratamento com antifúngicos por pelo menos os últimos 6 

meses. Os resultados obtidos dos cães doentes, foram comparados com os dos animais do grupo 

controle. O material coletado foi transferido para lâminas, coradas por panótico rápido. As 

lâminas foram avaliadas via microscópio, em 40 campos, no aumento de 40 e 100 vezes, sendo 

o último adicionado de óleo de imersão. Do total de 40 cães doentes analisados, 45% 

apresentaram resultados positivos para Malassezia pachydermatis e 55% negativos, de forma 

unilateral ou bilateral. Dos 10 animais analisados do grupo de controle, 30% foram positivos 

para M. pachydermartis, e os outros 70% negativos. O experimento concluiu que o a levedura 

de Malassezia pachydermatis pode estar presente em cães enfermos de forma subclínica. 

 

Palavras-chave: cães, malassezia, malasseziose, otite, dermatite, fungo. 

 

 
 
 

 



ABSTRACT 

 
It is known that Malassezia pachydermatis is a fungus naturally found in the skin flora of dogs 

and cats. Its presence does not interfere with the animal's life and does not interfere with its 

well-being. However, Malassezia sp. it has an opportunistic behavior and, therefore, can cause 

harm to those animals that are immunosuppressed or have comorbidities. Therefore, when the 

dog or cat is vulnerable to another disease, Malassezia sp. proliferates causing an imbalance in 

the dermis and resulting in dermatitis. The dermatopathies frequently associated with 

malasseziosis are: atopic dermatitis, food allergy, dyskeratosis, endocrinopathies, prolonged 

treatment with corticosteroids and antibiotics, in addition to otopathies. Malasseziosis causes 

changes in the skin surface, causing the disruption of the epidermal barrier. The objective of 

this study was to evaluate the presence of Malassezia pachydermatis and its quantity in the 

auditory canal of dogs with comorbidities. In addition, a survey was made of which breeds and 

diseases were associated with the proliferation of this yeast. To carry out the experiment, swabs 

were used to collect cerumen from the ear canals of dogs. In all, the experiment included the 

analysis of cerumen from 50 animals, 10 of which belonged to the negative control group. In 

the control group there was no disease. The dogs used in this category were all healthy and had 

not been treated with antifungals for at least the last 6 months. The results obtained from the 

sick dogs were compared with those from the control group. The collected material was 

transferred to slides, stained with fast panoptic. The slides were evaluated via microscope, in 

40 fields, at 40 and 100 times magnification, with the last addition of immersion oil. Of the total 

of 40 sick dogs analyzed, 45% presented positive results for Malassezia pachydermatis and 

55% negative, unilaterally or bilaterally. Of the 10 animals analyzed in the control group, 30% 

were positive for M. pachydermartis, and the other 70% were negative. The experiment 

concluded that the Malassezia pachydermatis yeast may be present in sick dogs subclinically. 

 

Keywords: dogs, malassezia, malasseziosis, otitis, dermatitis, fungus. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A Malassezia sp. trata-se de um fungo comensal, frequentemente encontrado em cães e 

raramente encontrada em gatos. Possui, até o momento, 18 espécies já descritas, sendo elas: M. 

obtusa, M. dermatis, M. japonica, M. yamatoensis e M. arunalokei (exlusivamente humana); 

M. equinae (exclusivamente equina); M. nana (exclusivamente felina e bovina); M. caprae 

(exclusivamente caprina); M. cuniculi (exclusivamente leporina); M. vespertillionis 

(exclusivamente de quirópteros); M. psittaci e M. braziliensis (exclusivamente de psitacídeos); 

M. furfur (afeta bovinos, equinos, caninos, caprinos e humanos); M. pachydermatis (afeta 

mamíferos domésticos e selvagens, aves e humanos); M. sympodialis (afeta equinos, ovinos, 

caprinos, bovinos, suínos, humanos, caninos e felinos); M. slooffiae (afeta equinos bovinos, 

suínos e humanos) e por fim M. restricta (afeta equinos, bovinos, caprinos, ovinos e humanos) 

(MAZZEI, 2020). 

A M. pachydermatis é um fungo comensal presente na microbiota de cães e gatos 

saudáveis. O fungo em questão, age como patógeno secundário, em razão das circunstâncias 

que contribuem para o desenvolvimento do mesmo na pele dos animais, o que permite sua 

proliferação exacerbada. As otomicoses e dermatites por Malassezia sp. em cães e gatos, têm 

sido identificadas constantemente (PEANO, 2017). 

Dentre todas as espécies citadas, apenas a M. pachydermatis é lipofílica, sendo as outras 

17 lipodependentes. Não é possível diferenciá-las por métodos técnicos convencionais, 

necessitando então da utilização de meios específicos para fornecerem informações concretas a 

respeito do comportamento epidemiológico e ecológico deste gênero fúngico (SILVA et al., 

2019). 

Diante esse cenário, o presente estudo teve por objetivo estudar e analisar a presença de 

Malassezia pachydermatis no conduto auditivo de cães que estejam com alterações clínicas 

devido a alguma outra enfermidade base, porém sem a queixa de otite, partindo do pressuposto 

que o fungo em questão é mais frequentemente encontrado de forma secundária a outra 

doença. Será avaliado também a raça, idade, e condição de saúde dos animais acometidos, além 

de queixa de otite/prurido ou dor otológica. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 
2.1 Sinais Clínicos 

 

A Malassezia pachydermatis é um fungo comumente encontrado na flora de cães e 

gatos. É considerado um patógeno oportunista, que se multiplica mediante situação no qual o 

animal já possui alguma outra enfermidade base (BRITO et al., 2018). 

As otites fúngicas podem ser classificadas de acordo com seu grau de inflamação, 

podendo ser agudas ou crônicas, do meato acústico externo. Essa enfermidade envolve variados 

agentes etiológicos e condições predisponentes, que se correlacionam com infecções em cães e 

gatos (NASCENTE et al., 2010). 

Os sinais mais comuns incluem eritema, geralmente com escama cerato-sebácea, de 

aspecto gorduroso, e prurido de leve a intenso. À medida que a malasseziose se agrava, pode 

ocorrer hiperpigmentação, liquenificação, a derme pode ficar hiperqueratótica, com mau cheiro, 

alopecia traumática e otite externa. Alguns casos, apresentam paroníquia com eritema e inchaço 

no leito unguenal, com a presença de coloração marrom-avermelhada ao longo das unhas. Além 

disso, podem vir a apresentar exsudato marrom ceroso/crostoso ou prurido facial frenético com 

eritema variado, às vezes sutil, da região mentoniana até a pele perioral (BOND et al., 2020). 

Várias raças estão predispostas como o West Highland White Terrier, Basset Hound, 

Cocker Spainel Americano, Shih Tzu, Poodle, Boxer, Cavalier King Charles Spaniel, Pastor 

Alemão e Dachshound mostrando um risco aumentado de dermatite por malassezia (BAJWA, 

2017). 

Com relação a otite externa por malassezia, essa pode resultar em doença crônica que 

não responde aos cuidados primários padrão, sendo que a otite externa infecciosa crônica pode 

estar relacionada à otite média (BOONE et al., 2021). A otite por malassezia caracteriza-se pela 

presença de um exsudato ceroso, úmido e marrom enegrecido, odor rançoso, com eritema e 

prurido (CABAÑES, 2021). 

 

2.2 Diagnóstico  

 

O diagnóstico laboratorial de dermatite ou otite por Malassezia spp. é fundamentado por 

citologia e cultura fúngica. O exame citológico é o método de avaliação mais utilizado nas 

rotinas, considerando-se as variações de interpretação em função da raça, local anatômico e 

método de coleta da amostra (GOMES, et al., 2012). 
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A citologia pode ser realizada através de imprint cutâneo do local das lesões, coleta de 

material cutâneo através de fita adesiva, fricção/esfregaço da lâmina diretamente sobre a pele 

do animal, dentre outros (MAZZEI, 2020). 

As lâminas podem ser coradas pelo método de Gram, Loeffler ou Romanowsky 

(panótico rápido). A morfologia das células apresenta-se como brotamento único, ausência de 

hifas, distribuídas de forma isolada ou em grupos, medindo 1-3μm por 2-4μm. Uma contagem 

igual ou maior que 5 leveduras fúngicas por campo microscópico é indicativo de colonização 

(GOMES, et al., 2012). Já o diagnóstico de otite por malassezia, baseia-se na detecção da 

levedura fúngica através da citologia de lesões de pele compatíveis e conteúdo auricular, além 

da observação de uma resposta clínica e micológica à terapia empregada (PEANO, et al., 2020). 

A citologia é uma técnica rotineiramente utilizada para diagnóstico de otites causadas 

por Malassezia pachydermatis em cães, porém, a cultura fúngica ainda é o melhor método de 

diagnóstico (MELCHERT et al., 2011). 

Mediante o cultivo micológico positivo, constata-se a presença do fungo Malassezia 

pachydermatis. Entretanto, se esse cultivo resultar em negativo, deve-se fazer diagnóstico 

diferencial para disqueratoses, alergias, acantose nigricante e escabiose (MAZZEI, 2020). 

  

2.3 Tratamento 

 

A terapêutica da dermatite e otites malassezicas, consiste em identificar e corrigir a causa 

base envolvidas em sua etiopatogenia, como alergopatias, endocrinopatias e defeitos de 

queratinização (BRITO et al., 2018). 

A terapia tópica possui extrema importância, pois além de combater o fungo invasor, 

controla também a oleosidade e descamação cutâneas do animal. Um estudo a respeito do 

tratamento da dermatite por Malassezia em cães, concluiu que há bons resultados para o uso de 

xampus a base de 2% de miconazol e 2% de clorexidina. Além disso, confirmou-se também 

que a terapia sistêmica a base de cetoconazol oral (10 mg/kg) e itraconazol oral (5 mg/kg), 

ambos uma vez ao dia, durante 3 semanas, apresentam resultados razoáveis no quadro clínico 

do paciente (BOND R., 2020).   

Em suma maioria, cães não apresentam efeitos adversos do itraconazol, porém em gatos 

podem ocorrer anorexia, náusea e hepatotoxicidade, que desaparecem após interrupção do uso 

da medicação (MAZZEI, 2020).  

O tratamento deve ser feito até a resolução das lesões e quando a citologia se apresentar 

negativa (MEDLEAU e HNILICA, 2009). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS  

 
O presente estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA), 

processo número 23117.078486/2022-01 e documento número 4067136, da Universidade 

Federal de Uberlândia, instituição na qual o experimento foi realizado. Os tutores dos cães que 

foram utilizados na pesquisa, assinaram e preencheram por escrito um formulário de 

autorização, onde concederam a permissão para coletar material de ambos os condutos 

auditivos de seus animais.  

 

3.1 Critérios de inclusão e exclusão 

 

Foram utilizados caninos provenientes da casuística do Serviço de Atendimento do 

Hospital Veterinário (HV-UFU) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), sem predileção 

por gênero, raça ou peso, que estivessem com comorbidades, podendo estar com alterações 

clínicas no momento da coleta. Foram excluídos do experimento cães com queixas de otite, que 

tivessem recebido terapêutica com antifúngicos tópicos/sistêmicos no dia da coleta ou nos 6 

meses anteriores.  

Além disso, foram coletados material de conduto auditivo de cães hígidos, oriundos do 

condomínio residencial Morada do Sol, a fim de serem usados como grupo controle para 

comparação com os animais enfermos. Os caninos selecionados para controle seguiram os 

seguintes critérios: animais jovens, sem queixa de otite, saudáveis, sem enfermidades crônicas, 

e que não houvessem tido qualquer patologia nos últimos 6 meses. 

 

3.2 Delineamento experimental 

 

No período de dezembro a janeiro, foram avaliados 50 animais, sendo 10 do grupo de 

controle. Os outros 40 cães eleitos para análise, pertenceram aos seguintes grupos: 5 da 

cardiologia, 5 da dermatologia, 7 da nefrologia, 10 da endocrinologia, 3 da gastroenterologia, 

4 da oftalmologia, 4 da neurologia, 1 da zoonoses e 1 da oncologia. O experimento, no total, 

avaliou 100 amostras coletadas, de ambos os condutos auditivos.  

 Para realizar a colheita da amostra clínica, foram utilizados dois swabs estéreis, um 

para cada canal auditivo. Os swabs foram introduzidos na porção proximal do conduto auditivo 
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dos cães, com movimentos leves e rotatórios, conforme instruções de Araújo et al (2020). A 

figura 1 demonstra como foi realizada a coleta. 

 

                            
Figura 1. Procedimento de coleta do espécime clínico. A. demonstração das lâminas e dos 
swabs estéreis. B. Coleta em terço proximal de cão da raça Shih Tzu.  

 

 

3.3 Citologia  

 
A citologia foi utilizada para o exame direto de Malassezia pachydermatis. As amostras 

coletadas com o auxílio de swabs, foram transferidas para lâminas através de esfregaço e 

coradas pelo método de Romanowsky (panóptico rápido). As lâminas foram lidas 

microscopicamente, nas objetivas de 40x e 100x, sendo o último adicionado de óleo de imersão. 

A figura número 2 demonstra o procedimento de coloração citológica.  

Seguindo o método de Nobre et al. (2001), as amostras foram analisadas por campos, 

quantificadas por cruzes e consideradas positivas com cinco células por campo (+); de seis a 

dez células por campo (++); e acima de dez células por campo (+++). As amostras inferiores a 

cinco células por campo, foram consideradas negativas (-). 
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Figura 2. Procedimento de coloração citológica. Cada lâmina foi colocada em uma base e, com 
o auxílio de uma pipeta de Pasteur, foram coradas durante 2 minutos em cada corante. A. 
Primeiro corante, fixador, a base de triarilmetano 0,1%. B. Segundo corante, vermelho, a base 
de xantinas 0,1%. C. Terceiro corante, azul, a base de tiazinas 0,1%. D. Lâminas já coradas e 
secas. As mesmas foram identificadas de acordo com o conduto auditivo analisado, bem como 
o número da ficha do paciente. 
 

3.4 Análise Estatística 

 

A análise estatística empregada no experimento foi apenas descritiva. 

 

4 RESULTADOS 

 

O presente estudo analisou e interpretou todos os espécimes clínicos coletados dos 

condutos auditivos dos 40 cães alterados clinicamente. O experimentou resultou em 45% 

positivos para Malassezia pachydermatis e 55% negativos, de forma unilateral ou bilateral.  

Foram analisadas as raças mais acometidas (gráfico 1) bem como o gênero mais 

acometido (gráfico 2). 
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Gráfico 1. Raças mais acometidas por Malassezia pachydermatis sem apresentarem queixa de 
otite. Legenda: SRD - sem raça definida. 

 

 
Gráfico 2. Gênero mais acometido pela M. pachydermatis sem apresentar queixa de otite. 

 

A partir desses resultados, as amostras foram separadas entre machos e fêmeas, a fim 

de se correlacionar quais as enfermidades foram compatíveis para o resultado subclínico de 

malasseziose. A tabela número 1 mostra quais doenças obtiveram maior relevância nos 

resultados de fêmeas e machos positivos. 
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Tabela 1. Relação enfermidade/resultado das amostras coletadas em fêmeas e machos. 
Legenda: CCAD classificação do conduto auditivo direito; CCAE classificação conduto 
auditivo esquerdo; SRD sem raça definida. Os resultados destacam as seguintes áreas: 
nefrologia (cistite, obstrução renal, urolitíase e doença renal crônica), endocrinologia (diabetes 
tipo 1, hiperadrenocorticismo e hipoadrenocorticismo), gastroenterologia (gastroenterite e 
gastrite), oftalmologia (estafiloma e glaucoma) neurologia (trauma crânio-encefálico), 
dermatologia (piodermite e doença alérgica a picada de ectoparasitas) e afecção sistêmica 
zoonótica (leishmaniose cutânea visceral). 
 

Todas as lâminas avaliadas consistiram, em suma maioria, no resultado de seis a 10 

leveduras ou mais, como indica a tabela número 1. As figuras 3 e 4 exibem os resultados 

positivo e negativo, consecutivamente. 

Gênero  Raça Peso Enfermidade CCAD  CCAE 

Fêmea Pitbull 21,35 Kg Cistite  + + + + + + 

Fêmea Golden 31,95 Kg Cistite  - + + + 

Fêmea SRD 8,20 Kg Obstrução renal - + +  

Fêmea Chow 

Chow 24,65 Kg Urolitíase 
+ + +  + + + 

Fêmea Shih-tzu 4,40 Kg Diabetes tipo 1 + + - 

Fêmea Basset H. 8,10 Kg Hipoadrenocorticismo + +  - 

Fêmea Shih-tzu 4,45 Kg Gastroenterite + + + +  

Fêmea Shih-tzu 5,60 Kg Piodermite + + + + + + 

Macho Schnauzer 9,50 Kg Hiperadrenocorticismo + +  - 

Macho SRD 18,20 Kg Hipotireoidismo + +  - 

Macho  Shih-tzu  6,65 Kg Gastrite - + +  

Macho SRD 6,50 Kg Estafiloma + +  - 

Macho SRD 16,35 Kg Glaucoma + +  - 

Macho SRD 7,50 Kg TCE + +  + +  

Macho SRD 14,75 Kg DRC + + -  

Macho Golden 32,60 Kg DRC + + +  + + +  

Macho Rottweiller 51,60 Kg DAPE + + +  + + +  

Macho SRD 10 Kg Leishmaniose C. V. -  + + +  

MACHOS E FÊMEAS POSITIVOS PARA M. PACHYDERMATIS 
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Figura 3. Citologia positiva para leveduras de Malassezia pachydermatis (setas). Lâmina 
corada por panóptico rápido, analisada na objetiva de 100x (adicionada de óleo de imersão). É 
possível visualizar as leveduras fúngicas no campo microscópico. 
 
 

 
Figura 4. Citologia negativa para Malassezia pachydermatis. Lâmina corada por panóptico 
rápido, analisada na objetiva de 100x (adicionada de óleo de imersão). É possível visualizar no 
campo microscópico, apenas células de descamação (setas), mas não leveduras fúngicas. 
 

       Grande parte dos animais do grupo de controle, consistiram em resultados negativos. 

Apenas 30% positivaram para M. pachydermatis. A tabela número 2 indica quais foram as raças 

positivas para o fungo, bem como o gênero. 
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Gênero Raça CCAD  CCAE 

Fêmea SRD - - 

Fêmea SRD + +  + +  

Fêmea SRD - - 

Macho SRD - - 

Fêmea Poodle + +  + +  

Fêmea Shih Tzu -  -  

Fêmea Shih Tzu -  -  

Fêmea Bulldog 

Francês 

+ +  +  

Fêmea Bulldog 

Francês 

- - 

Fêmea SRD -  -  

Tabela 2. Amostras coletadas dos condutos auditivos direito e esquerdo, de animais hígidos e 
sem queixa de otite. Legenda: CCAD classificação conduto auditivo direito; CCAE 
classificação conduto auditivo esquerdo; SRD sem raça definida. 
 
 
5 DISCUSSÃO 
  

O estudo não obteve dados significativos quanto a análise do sexo mais acometido, 

consistindo os machos 10/18 (55,5%) com maior ocorrência de M. pachydermatis em relação 

às fêmeas 8/18 (44,5%). Os resultados se assemelham com os de Chaves (2010), em que a 

mesma não observou predileção do fungo em questão por gênero.   

Dentre os testes positivos, as raças mais acometidas neste estudo foram SRD (38,8%) 

seguido do Shih-Tzu (22,2%). Segundo Carvalho (2017), isso se deve ao fato de que cães sem 

raça definida ocupam a maior parte população canina e, assim sendo, são os mais presentes nas 

casuísticas clínicas veterinárias. Além disso, a alta incidência de M. pachydermatis em cães 

Shih-Tzu é explicada devido ao fato de que raças que possuem orelhas pendulares, úmidas e 

com hipertricose, possuem maior predisposição ao desenvolvimento fúngico (ALMEIDA et al., 

2016). 

Os resultados das amostras coletadas de cães endocrinopatas, revelaram forte presença da 

M. pachydermatis secundária as enfermidades de hipotireoidismo, diabetes tipo 1 e 

hipercortisolismo. Os resultados corroboram com o estudo feito por Hobi et al. (2022), que 

GRUPO CONTROLE 
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confirma a presença ocasional da Malassezia pachydermatis associada as enfermidades 

endocrinológicas citadas anteriormente. O exame físico em cães endocrinopatas, não 

evidenciaram presença de seborreia canina. 

Nas 18 amostras positivas estudas, 33,3% revelaram maior índice em cães portadores de 

enfermidades nefrológicas; 11,1% para gástricas; 11,1% para oftalmológicas e apenas 5,5% 

para enfermidades neurológicas. Tal fato, por mais que não seja comum na rotina clínica, é 

possível de ser explicado, pois, animais imunossuprimidos, tendem a ser acometidos em razão 

do sistema imunológico abalado, tal como animais sob situações/efeitos de estresse 

(RODRIGUES, 2022). Na veterinária, a imunossupressão não é relatada com frequência, 

porém, na medicina humana variados estudos constatam a sua presença (CARDOSO, 2023).  

Em se tratando das enfermidades dermatológicas, essas representaram 11,1% dos 

resultados, sendo as doenças: piodermite e dermatite alérgica a picada de ectoparasitas. Estudos 

comprovam que animais acometidos por enfermidades dermatológicas, constantemente são 

acometidos pela M. pachydermatis de forma secundária, em razão das alterações ocorridas na 

barreira epidérmica (FIGUEIREDO, 2020). 

Um achado interessante do experimento realizado, foi a presença de malassezia em apenas 

um cão positivo para leishmaniose cutânea visceral. Segundo Chaves (2010), a M. 

pachydermatis, por ser um fungo oportunista, manifesta-se com facilidade em um cão 

infeccionado por LCV, visto que a enfermidade em questão agride os linfócitos mononucleares, 

o que torna o paciente imunossuprimido. 

Por fim, as amostras coletadas do grupo de controle, constituído somente de cães saudáveis, 

comprovou a presença de M. pachydermatis positiva em 30% dos animais avaliados. Estudos 

comprovam que o fungo em questão, é possível de ser constatado em cerca de 15% a 50% nos 

ouvidos de cães hígidos (CUSTÓDIO, 2019). Dos 30% de animais positivos para a levedura, 

66,6% eram de raça e 33,4% SRD (sem raça definida). 

 

6 CONCLUSÃO  
 

Frente aos resultados obtidos no presente estudo, conclui-se que a M. pachydermatis é 

um fungo que está presente, de forma patogênica ou não, em cães com comorbidades, podendo 

esses estarem alterados clinicamente ou imunossuprimidos. O experimento comprovou que não 

necessariamente um cão doente estará acometidos de otite externa, mas possivelmente poderá 

ter a presença da Malassezia pachydermatis de forma secundária e subclínica. 
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Além disso, apesar de todos os resultados positivos obtidos das citologias realizadas no 

experimento, a terapêutica para M. pachydermatis só deve ser realizada caso o animal apresente 

sintomatologia clínica compatível com a levedura, visto que se trata de um fungo comensal. 
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